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INTRODUÇÃO: A leishmaniose é uma doença negligenciada, presente em vários países do mundo.
No Brasil, essa é uma doença recorrente que desencadeia várias formas clínicas, o protozoário
Leishmania é o causador dessa enfermidade. Atualmente, os medicamentos para essa doença causam
diversos efeitos colaterais por sua alta toxicidade. O gênero Eugenia spp, pode ser encontrada na Mata
Atlântica brasileira e está sendo amplamente investigada por apresentar biomoléculas com potencial
parasitário. OBJETIVO: Explorar documentos científicos que abordam o potencial leishmanicida dos
compostos biotecnológicos presentes nas espécies do gênero Eugenia. MATERIAIS E MÉTODOS:
Realizamos o levantamento de artigos publicados nas plataformas científicas SciELO e PubMed,
utilizando a palavra-chave “Eugenia and Leishmania”. O critério de inclusão foram trabalhos
publicados nos anos de 2020 e 2021 que descrevam a bioatividade de qualquer espécie do gênero
Eugenia contra diferentes espécies do gênero Leishmania. Para o critério de exclusão, foram
documentos repetidos ou que apresentassem ação sobre outros tipos de protozoários. RESULTADOS:
O óleo essencial da E. uniflora, demonstra atividade leishmanicida sobre as formas promastigotas e
amastigotas da espécie L. amazonensis, a partir do extrato das folhas da espécie E. pruniformis foi
produzida uma fração de terpenóide com biopotencial sobre a espécie L. amazonensis nas suas duas
formas de vida. O extrato das folhas de E. pyriformis possui atividade inibitória sobre a forma
promastigota de L amazonensis, bem como, as frações formuladas das folhas e caule da E. mattosii,
apresentaram o composto pinostrobina com atividade anti-parasitária frente as espécies L.
amazonensis e L. braziliensis. O óleo essencial da folha da espécie E. gracillima Kiaersk. contém
estruturas químicas com alta seletividade a L. infantum e L. braziliensis, validando a eficiência
leishmanicida nas formas promastigotas, do mesmo modo que, a biomolécula curzereno presente no
óleo essencial da E. uniflora L., teve atividade antileishmania sobre a L. amazonensis.
CONCLUSÃO: Concluímos que, as biomoléculas presentes nas diferentes espécies do gênero
Eugenia, possuem ampla capacidade na redução das formas de vida do gênero Leishmania, esse
organismo vegetal é uma alternativa viável para a formulação de um futuro fitoterápico.

Palavras-chave: Planta, Biomolécula, Parasita, Biopotencial, Leishmaniose.


	POTENCIAL LEISHMANICIDA DAS DIFERENTES ESPÉCIES DO GÊNERO EUGENIA SPP.: UMA REVISÃO DE LITERATURA

